
COLORIDA



2 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516



 3Curitiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br



4 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516

Uma publicação da EDITORA KARINA LTDA
Fundado em 19 de maio de 1993 - CNPJ: 81.912.818/0001-82
Luiz Fernando Fedeger (in memorian) 
Luiz Marcelo Fedeger Jornalista Responsável (desde 05/04/2021)

COLUNISTAS 
Alceu Carlos Presner, Osman de Oliveira, José Arapoty, Octávio Buchi. 

Os artigos assinados não refletem  
necessariamente a opinião do jornal.

ADMINISTRAÇÃO 
RUA EDUARDO SPRADA, 815- CASA 18 
CURITIBA/PR - FONE 41-3338-0695 
IMPRESSO NA PRESS ALTERNATIVA-ALMIRANTE TAMANDARÉ/PR 

ASSINATURA ANUAL - ENTRE EM CONTATO COM NOSSO DEPARTAMENTO COMERCIAL.

EDITORIAL

LULA,LULA,LULA!!  A “ENCASQUETAÇÃO POLÍTICA” 
DE MORO VIROU UMA FISSURA PERIGOSA…

Uma recente entrevista concedida por 
Sergio Moro (PL) a uma emissora de te-
levisão ilustra bem o momento de sua 
pré-campanha no estado de se ater 
como  slogan principal “do juiz que 
prendeu Lula”.
Esperava-se que o ex-juiz aproveitasse 
o espaço para apresentar suas priori-
dades para o Paraná: quais seriam seus 
projetos para a saúde, infraestrutura, 
segurança, desenvolvimento regional 
ou geração de empregos.
Mas o protagonista da entrevista aca-
bou sendo outro.
Ao longo da conversa, Moro citou o 
presidente Lula da Silva (PT) nada me-
nos que 21 vezes. 
Isso mesmo vinte e uma vezes!
Para quem pretende disputar o Gover-
no do Paraná, o número chama aten-
ção. Em vez de ocupar boa parte da 
entrevista explicando como pretende 
administrar um Estado com quase 12 
milhões de habitantes, o foco perma-
neceu na política nacional e nas críticas ao presiden-
te da República.
A impressão que fica é a de uma espécie de encas-
quetação política. Lula continua sendo o principal 
adversário no discurso de Moro, como se a cam-

panha ao Senado de 2022 ainda estivesse em an-
damento. Entretanto, a eleição para governador é 
outra disputa, com desafios diferentes e cobranças 
muito mais voltadas à realidade dos paranaenses.
O eleitor do interior quer saber como serão recu-
peradas as rodovias estaduais, como melhorar o 
atendimento nos hospitais regionais, quais incenti-

vos chegarão ao agronegócio, à indús-
tria e ao comércio, além das políticas 
para educação, segurança e geração de 
empregos. Em outras palavras, espera 
ouvir propostas para o Paraná, e não 
apenas críticas a Brasília.
Essa mudança de foco pode ser deci-
siva. O candidato que deseja governar 
o Estado precisa demonstrar conhe-
cimento das diferentes regiões, com-
preender suas vocações econômicas 
e conhecer a cultura de seu povo. Epi-
sódios como a declaração envolvendo 
Paranaguá, que gerou críticas por reve-
lar desconhecimento sobre a identida-
de dos moradores do Litoral, mostram 
que ainda há espaço para uma maior 
aproximação com a realidade para-
naense.
A crítica ao governo federal faz parte do 
debate democrático e é legítima. Mas, 
para quem almeja comandar o Palácio 
Iguaçu, ela dificilmente será suficiente. 
Em algum momento, o discurso precisa 

deixar de ser apenas contra alguém e passar a ser a 
favor de um projeto de Estado.
A fissura já está enjoativa e perigosa…

A DIREÇÃO

CURITIBA

NATAL DE CURITIBA 2026: DEVE MOVIMENTAR R$ 800 MILHÕES 
E IMPULSIONAR TURISMO, COMÉRCIO E ECONOMIA CRIATIVA

O Natal de Curitiba 2026 já começa com a 
expectativa de aquecer a economia da ca-
pital. A programação da décima edição do 
maior e melhor Natal do Brasil foi lançada 
nesta semana pelo prefeito Eduardo Pimen-
tel, no Palácio 29 de Março, em um evento 
que reuniu representantes dos setores de 
turismo, hotelaria, gastronomia, comércio e 
economia criativa, segmentos diretamente 
beneficiados pela realização da programa-
ção natalina.
Com expectativa de atrair cerca de 3,4 mi-
lhões de espectadores e mais de 515 mil 
turistas, a edição deste ano deverá gerar 
um impacto econômico estimado em R$ 
800 milhões. Além de movimentar hotéis, 
bares, restaurantes, comércio e serviços, o 
Natal também gera emprego e renda para 
artistas, técnicos, produtores culturais, arte-
sãos e diversos profissionais da economia 
criativa.
As atrações começam em 24 de novembro 
e seguem até 6 de janeiro de 2027, con-
solidando uma trajetória que, ao longo de 
dez anos, transformou Curitiba em um dos 
principais destinos turísticos do país duran-
te as festas de fim de ano.
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COLUNA DO OCTÁVIO BUCHI
DESTRAMBELHADOS – NÃO SÃO POUCOS

Quando a gente imagina que vai se livrar da permanente idiotice de uma grande parcela 
da população brasileira que continua elegendo apedeutas idiotizados, a gente percebe 
que a capacidade destes é ilimitada.
Imagine que uma parcela dos deputados do PT protocolou um projeto de lei que cria o 
crime de traição à pátria, com penas de 08 a 20 anos de prisão, e multa.
Ora, imagine se de repente, não mais que de repente, o projeto de lei for utilizado contra 
os inúmeros membros da esquerda brasileira, que de há muito traem a pátria em ações 
de amor e, mesmo legislativas, ao interesse do capital chinês aqui em território brasileiro.
Como esta gente não se cansa da sua atitude persecutória em relação aos bolsonarista, 
esquece de olhar o seu passado recente, entreguista e desprezível, em relação aos inte-
resses chineses em território brasileiro.
E meu desprezo merece ênfase quando tenho conhecimento que o propagador da no-
tícia é o sujeito Pedro Roussef, que é sobrinho de ninguém mais do que Dilma, aquela.

LULLE NA BAHIA
O velho Lulle continua insuperável, desta feita em território baiano o álcool-afetivo afir-
mou que Antônio Carlos Magalhães teria tentado se identificar como negro.
Ora, este senhor não para de trabalhar um único discurso, qual seja, o discurso divisio-
nista e de ataque a quem quer que não seja do seu exército da desconstrução do Brasil. 
Por mais que desejássemos que a campanha eleitoral tivesse uma característica de pro-
pagação de ideias, projetos e ideais, enquanto o álcool-afetivo representar a esquerda, 
nos defrontaremos com esse deserto de ideias e projetos e o Brasil, mais uma vez, está 
condenado a acompanhar um período pré-eleitoral com um velho e ultrapassado líder 
mentindo, segmentando e cada vez mais jogando um brasileiro contra outro.

E A TURMA DE CÁ?
Enquanto Lulle aprofunda o divisionismo, a direita brasileira resolve imitá-lo – e o pior é 
que a divisão foi encetada no seio familiar de Jair Messias.
Os efeitos a nível de pesquisa, obviamente, foram imediatos, e os números de Flávio 
apareceram em queda. E as perdas não param por aí, porque o PL Mulher, até então 
uma arma eleitoral muito bem construída por Michele Bolsonaro, fragmentou-se e desde 
logo perdeu unidade e força.
Com efeito, é um assunto que não me apraz, porque pessoalmente acho que questões 
familiares resolvem-se no âmbito familiar. Todavia, entendo que ainda há tempo de Jair 
Messias promover a unificação do grupo, e com está, fortalecer a campanha de Flávio, 
que a esta altura me parece consolidada como sendo a de escolha.
O fato é que ou a moçada se une e faz isso muito rapidamente, ou continua o processo 
de crescimento da malta petista.

AS MENTIRAS DO ÁLCOOL-AFETIVO: LULLE

Então em 2013 Lulle foi à Bahia e prometeu a ponte Salvador-Itaparica. Na quarta-feira 
(01), no mesmo evento que já citei, instado sobre a construção da ponte prometida, disse 
que com certeza, até 2031 ela ficará pronta.
No seu modo mendacidade plena, afirmou que o estudo da fundação até já está pronto, 
mantendo o seu nível “pega na mentira”. Ora, seria muito bom que ele fizesse um está-
gio – ou mandasse sua trupe fazer um estágio – aqui no Paraná, e descobrisse como se 
descobriu a Ponte de Guaratuba, em apenas 2 anos.
Enfatizando a incompetência do Álcool -afetivo, cabe lembrar que após 20 anos de PT, a 
Bahia é o único estado do Brasil com mais de 1 milhão de analfabetos, índice oficializado 
pelo IBGE.

E O SUPREMO IMITA O TIGRÃO E QUER TE PEGAR
Cuidado que o Supremo quer te monitorar. Eles estão procurando uma empresa para 
fazer um acompanhamento e análise da presença digital do tribunal nas redes sociais. A 
empresa contratada vai vasculhar vinte e quatro horas por dia, oito redes sociais: Insta-
gram, YouTube, TikTok, LinkedIn, Kwai, X e até o Discord.
Em média, vão coletar quinhentas mil menções por dia. Cada postagem vai ser classifica-
da como positiva, negativa ou neutra.
O contrato prevê ainda o envio de trezentos alertas por dia pelo WhatsApp dos ministros 
sobre o que está sendo dito sobre eles, com data, horário, classificação e sentimento do 
post e o link da publicação.
A empresa também vai fazer o levantamento dos principais formadores de opinião nas 
redes sociais, com análise de posicionamento e influência. Eles querem uma lista de 
quem critica o Supremo e o quanto cada crítico repercute.

Afinal, qual é o país em que a Suprema Corte monta um sistema de vigilância da sua 
própria cidadania? O contrato é de vinte e quatro meses, mas pode ser prorrogado por 
mais cento e vinte meses. Ou seja, serão dez anos rastreando o que os brasileiros dizem 
sobre os ministros.
Em um país com a segunda justiça mais cara do mundo, processos que tramitam mo-
rosamente, sejam eles eletrônicos ou físicos, o STF achou que era prioridade gastar um 
quarto de milhão de reais por ano para saber qual é a opinião dos cidadãos a seu respei-
to. Não é esse o trabalho do Judiciário. Isso é polícia política digital.

Não se coleta informação só para guardar. A regra é usar para algo. A dúvida é: 
para quê? 

E O TONY GAROTINHO, HEIN?
De verdade, se tem assunto que me repugna é falar sobre a história política dos últimos 
cinco governos do Rio de Janeiro, posto que os cinco últimos governadores da ex-capital 
da República foram todos habitués do sistema prisional. Ou seja, gente que frequentou 
Complexo de Bangu, e que fê-lo em cumprimento a decisão da Justiça.
Em assim pensando, como não me disponho a tratar da vida de presidiário, evito tal 
abordagem. Todavia, o meliante Tony Garotinho resolveu envolver-se no assunto da fa-
mília Bolsonaro, e isso me fez lembrar que de repente, não mais que de repente, esse ser 
abjeto pode estar a serviço de Lulle, o Álcool-Afetivo.
De tal sorte que é sempre bom lembrar que o que vem do lodo, ao lodo pertence; e Ga-
rotinho, imitando aquele músico de tanto sucesso nas redes sociais, “é fezes”!
Portanto, seja para acusar, seja para absolver a opinião de Garotinho... de qualquer ma-
neira, ele fez toda a buía, para ao final dizer que Flávio Bolsonaro não tem nada a ver 
com a história de Nova York.

REGIONAIS
CONVENÇÕES

Como as convenções dos principais partidos estão marcadas respectivamente a do PSD 
para 25, e a do PL para 01 de agosto, as teorias da conspiração avultam. Bem assim, a 
história sempre lembrada de um possível julgamento do pré-candidato Sérgio Moro 
pelo Gilmagro Mendes, se destaca; bem como a possibilidade da substituição de Sandro 
Alex pelo Partido que governa o Paraná.
Ainda como cereja do bolo, uma possível junção de Alexandre e seu Republicanos, e 
Rafael e seu MDB.
Por respeito ao leitor, devo dizer que não existe nenhuma evidência de que tais elocu-
brações sejam de alguma forma críveis.

E AS PESQUISAS?
Já tenho uma considerável bagagem em campanhas eleitorais, de tal sorte que me acos-
tumei com a utilização de pesquisas como suporte de formação de opinião, enquanto 
estratégia de marqueteiros experientes.
Todavia, confesso que algumas histórias recentes de números havidos de institutos até 
então com determinado patamar de credibilidade, acrescido de demonstração de víncu-
los de tais institutos com instituições interessadas, realmente me deixaram estupefato.
Com efeito, se já era complicado acreditar em pesquisa, este mês de junho balançou de 
verdade a árvore da verdade. Mas, rapaziada, vamos achar número complicado assim, 
mais ou menos ali na Comarca de Xanxerê.
Ah, bom, mas a pesquisa é da campanha eleitoral aqui no Paraná: então, tá, né, rapaziada!

IMPRESSÃO PESSOAL
De há muito acompanho meu pai em jornadas políticas e tenho, portanto, muita campa-
nha já vivida. Devo confessar, entretanto, que nunca vi um cenário tão conturbado, seja 
no aspecto nacional, seja no aspecto regional.
No aspecto nacional, como já disse, entendo que problema familiar à família pertence, 
e me causa surpresa e espanto que alguém tão discreta como Michele Bolsonaro, de 
repente – não mais que de repente – venha a uma exposição pública de tal envergadura.
Regionalmente, todos os dias alguém parte da tese de uma hipotética e para mim, in-
verossímil, cassação de Moro, e no mesmo diapasão, estórias incríveis sobre o Palácio 
Iguaçu.
Como já disse, a indústria da maledicência encontra seu ápice exatamente em tal perío-
do, mas não vejo a hora das convenções acontecerem, para que se possa separar o joio 
do trigo e tratar de informar com fidedignidade o leitor.

MAIS COTA
O Conselho da Universidade Federal do Paraná aprovou novas cotas, valendo para o pró-
ximo vestibular. 3% das vagas estão garantidas para travestis e transexuais. A informação 
é da ilustre Pró-Reitora de Ações Afirmativas, Sra. Dra. Megg Rayara.
De novo: nada contra opção pessoal de quem quer que seja, mas desde quando opção 
sexual pode ser qualificadora para passar no vestibular?

OS EMPRESÁRIOS DO MACUCO
E continua a discussão sobre a posse de uma área estratégica do Parque Nacional do 
Iguaçu. Por ora, o STJ mantém a responsabilidade da área para a União. Outra vez aquele 
ICM Bio, prejudicando o interesse do Estado do Paraná, e a tal licitação para o atrativo 
turístico!
Os empresários que exploram o atrativo vibram de alegria...

E A COPA DO MUNDO?
Como continuo torcendo para o mais brasileiro de todos os italianos, espero que o gru-
po continue obtendo sucesso. Por certo, não é um dos grupos mais admirados da histó-
ria, todavia, já tivemos um exemplo que redundou em sucesso em 1994, ocasião em que 
Romário era uma espécie de Vini Jr.
O fato é que todos nós, no fundo, no fundo, quando a tal da camisa amarela entra em 
campo, somos tomados por uma paixão fanática que extrapola o bom senso. 
Portanto, o que eu quero mesmo é que o tal Erling Haaland do pegue uma passa-
gem para a Noruega e vá fazer a remada dos Vikings em casa!
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COLUNA DO POTY
LANÇAMENTO DA PRÉ-CANDIDATURA DE OGIER BUCHI 

O pré-candidato  a deputado estadual Ogier Buchi, pelo PODEMOS, 
reuniu os amigos para o lançamento da pré-candidatura na última 
segunda-feira (29) para se apresentar e dizer quais suas metas e 
objetivos como deputado na área da segurança e saúde. Contou 
com uma centena de amigos e simpatizantes,  a começar pelo pré-
candidato ao senado Alexandre Cury dos REPUBLICANOS o deputado 

federal Felipe Francischini / PODEMOS e a presidente do PODEMOS 
PR., Luciane Bonatto. Vários colegas de imprensa, os empresários Chico 
Simeão e Luiz Mussi, os amigos Luciano Borges e Maiquel Zimann 
estiveram por lá para dar um apoio a Ogier neste início da caminhada. 
Com a moral elevada e um ambiente de alto astral foi assim o produtivo 
encontro. Vamos juntos nesta jornada!

POLÍTICA
Segundo pesquisa BTG/NEXUS, Lula caiu 4 pontos no Nordeste após o 
caso de Jaques Wagner com Vorcaro e o candidato do PL, Flavio Bolsonaro 
subiu 2 pontos após o caso com Michelle, pois estão achando que ela é 
muito enxerida. Ela nunca foi votada e nem é pré-candidata a nada. Cala te 
Magda!!! E essa é o máximo, a Bahia é administrada desde 2007 pelo PT e 
tem hoje 1 MILHÃO DE ANALFABETOS.

POPULIRAS
Qualquer dia a nossa “Câmara de Edis” vai rachar por completo, agora 
pegaram o Edil Tito Kuzma no sistema de rachadinha. Até tu, Tito? 
Diminuam as verbas de assessoria a níveis mais compatíveis com o 
salário da população e engordem seus salários, mas não preferem criar 
penduricalhos vil e escroto. Na pesquisa sobre a Câmara Municipal de 
Curitiba feita agora em maio/26 pelo IRG:  56.6% da população acha 
que os vereadores atuam só por interesse próprio e político para galgar 
postos remuneratórios. Pesquisa encomendada pela própria  câmara. 
Senhores Vereadores, mostrem suas caras!!

POLVO VIDENTE:  NOSSO ORÁCULO!

O polvo Paul ficou famoso por prever resultados de partidas de futebol. 
A primeira previsão foi em 2010 quando acertou o título da Espanha. O 
Polvo Paul já morreu, mas era infalível. Acertou 100% dos resultados na 
época. Em Santa Catarina tem um polvo vidente Úrsula, mas errou muito. O 
governador Ratinho Jr. está acertando com um polvo vidente, para lhe dizer 
quem ganha as eleições no Paraná, mas só está para decidir se é um molusco 
parnanguara ou guaratubano, para ele são os mais confiáveis. Ratinho Jr. vai 
pedir orientação para quem ele deve apoiar em definitivo ao governo e ao 
senado, sem medo de errar. Assim não perdemos tempo com pesquisas ou 
surpresas. Mas para prestigiar os videntes do Paraná, Ratinho Jr vai consultar 
o nosso bruxo em atividade, Chik Jeitoso para ele prever quem ganha para 
o senado. Assim se resolve tudo. Chik Jeitoso é prata da casa. Podemos 
pedir um bônus extra a esses videntes e ver se esses oráculos preveem 
quando o Brasil vai quebrar o tabu de perdedor e se vai ganhar essa copa 
do mundo. Quem pediu a um polvo caribenho a previsão para as eleições 
presidenciais foi Lula, pois ele é molusco, que é da família dos polvos. Em 
política se acredita em tudo. O que mais tem é superstição como a que 
existe no futebol. 
MÁXIMAS DE ELEIÇÕES: Von Bismarck, chanceler alemão dizia: Nunca 
se mentiu tanto antes das  eleições, durante uma  guerra  e depois de 
uma pescaria!!

JORNAL IMPACTO PR:  LIBERDADE DE EXPRESSÃO E DE OPINIÃO. 
PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92. 

NA RÁDIO ESTÚDIO 92.3 DE CASCAVEL. 
MEMOREX: FOLHETO QUINZENAL COM 

BOAS MEMÓRIAS DO PASSADO.
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PARANÁ
PRIMEIRA DA HISTÓRIA: 

ESTADO LANÇA LICITAÇÃO DO TRANSPORTE 
COLETIVO METROPOLITANO DE CURITIBA

O Governo do Paraná deu um passo 
histórico na mobilidade urbana com 
a publicação, nesta quinta-feira (2), 
do edital de licitação do transporte 
coletivo da Região Metropolitana 
de Curitiba (RMC), com leilão na 
Bolsa de Valores do Brasil (B3). 
Realizada pela Agência de Assuntos 
Metropolitanos do Paraná (Amep), 
a concessão terá prazo de 20 anos 
e trará mudanças significativas 
no transporte público. Um dos 

principais diferenciais do novo modelo é a inclusão de todos os municípios que 
compõem a RMC na licitação do transporte metropolitano, passando de 19 para 
28 cidades atendidas, além da Capital. Pelo menos 70% dos passageiros que 
têm como destino Curitiba utilizam a Rede Integrada de Transporte.
O transporte coletivo da Região Metropolitana de Curitiba será dividido em 
quatro lotes: 1) Almirante Tamandaré, Balsa Nova, Campo Largo, Campo Magro, 
Cerro Azul, Doutor Ulysses, Itaperuçu e Rio Branco do Sul; 2) Adrianópolis, 
Bocaiúva do Sul, Campina Grande do Sul, Colombo, Quatro Barras e Tunas do 
Paraná; 3) Tijucas do Sul, Piraquara, Pinhais e São José dos Pinhais; e 4) Agudos 
do Sul, Araucária, Campo do Tenente, Contenda, Fazenda Rio Grande, Lapa, 
Mandirituba, Piên, Rio Negro e Quitandinha.Ao todo, são 138 linhas de ônibus 
que compõem o Sistema de Transporte Público de Passageiros da Região 
Metropolitana de Curitiba (STPP/RMC). 

UEPG GANHA NOVOS LABORATÓRIOS COM 
INVESTIMENTO DE R$ 32,2 MILHÕES 

A solenidade  de entrega nesta quinta-feira (02) em Ponta Grossa, marcou a 
inauguração de um complexo de laboratórios de Engenharia Civil e de Arquitetura 
e Urbanismo, a adequação dos campi em acessibilidade, a aquisição de novos 
equipamentos e estúdios para a TV Educativa e a substituição do telhado do 
Hospital Universitário Materno-Infantil (Humai).A maior parte do investimento, 
R$ 27,4 milhões, é da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti), 
via Fundo Paraná, dotação constitucional de fomento científico e tecnológico. 
Outros R$ 4,8 milhões são da Secretaria da Saúde (Sesa), que viabilizou a obra 
do Humai. Durante o evento, também foi autorizada a licitação da nova pista de 
atletismo do Campus Uvaranas, orçada em R$ 9,2 milhões, sendo R$ 6,2 milhões 
da Seti e R$ 3 milhões de emenda parlamentar.



8 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516

A crise no PL ganhou 
um novo e prejudicial 
fato ao partido após 
as denúncias do 
Banco Master e Flávio 
Bolsonaro. O que 
parecia apenas um 
d e s e n t e n d i m e n t o 
familiar transformou-
se em uma rachadinha 
política de grandes 
proporções dentro 
do PL. A renúncia de 
Michelle Bolsonaro à 
presidência do PL Mulher 
expõe as rachaduras 
no partido e evidencia 
que a disputa pelo 
comando da direita já 
começou. Oficialmente, 
a ex-primeira-dama 
afirma que deixará o 
cargo para cuidar de 
Jair Bolsonaro, mas o 
momento da decisão, 
logo após o conflito com Flávio Bolsonaro, 
reforça a impressão de que o incêndio político 
dentro da legenda está longe de ser controlado.
Apesar de o estopim desta semana ter como 
pano de fundo os conflitos a respeito de 
palanques estaduais, os filhos e a esposa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) carregam um 
histórico antigo de desavenças expostas nas 
redes sociais e na imprensa.

SETEMBRO DE 2022: MICHELLE 
CRITICA MÃE DE JAIR RENAN

Às vésperas das eleições de 2022, o vereador 
de Balneário Camboriú Jair Renan Bolsonaro 
(PL-SC) trocou farpas com a madrasta sobre 
a candidatura de sua mãe, Ana Cristina Valle, 
ex-esposa de Jair Bolsonaro, que concorria 
para deputada estadual sob o nome de Cristina 
Bolsonaro. Em publicação, Michelle afirmou 
à época que seu irmão, Eduardo Torres, era o 

único candidato ao cargo apoiado pela família 
em Brasília e alertou para os “’alpinistas’ que 
estão tentando subir na vida usando o nosso 
sobrenome”.

OUTUBRO DE 2022:  BRIGA COM 
CARLOS APÓS DERROTA

Após a derrota de Jair Bolsonaro no segundo 
turno das eleições de 2022, tanto a ex-primeira-
dama e o então derrotado deixaram de se 
seguir em uma rede social. Em uma postagem, 
Michelle não desmentiu o fato e afirmou que 
outra pessoa que administra a conta. À época, 
quem geria as redes sociais de Jair Bolsonaro 
era Carlos, que deixou o posto em abril de 2023.

JULHO DE 2024: COM A MINHA NÃO!
Após o deputado federal Nikolas Ferreira  (PL-
MG) publicar uma foto de Jair Bolsonaro 
segurando sua filha, Carlos Bolsonaro comentou 
cobrando o próprio pai: «Legal o cara fazer isso 

com sua filha e com a 
minha não!».
Michelle retrucou o 
enteado na mesma 
publicação: “Que Deus 
livre e guarde a nossa 
Aurora de toda a inveja 
e maldade”.

NOVEMBRO DE 2025: 
EMBRIÃO DO VÍDEO

O conflito entre Michelle 
e Flávio Bolsonaro 
começou no fim de 
2025, quando a ex-
primeira-dama criticou 
a aliança articulada pelo 
deputado federal André 
Fernandes (PL-CE)  com 
Ciro Gomes no Ceará, 
defendendo a pré-
candidatura de Eduardo 
Girão (Novo).

MARÇO DE 2025: 
PERDÃO E NADA MAIS

Michelle e Carlos Bolsonaro também tem uma 
relação estremecida. Durante uma entrevista 
dada em março deste ano, ela contou que, 
embora tenha perdoado o filho do ex-
presidente, não quer conviver com o enteado.

JUNHO DE 2026: VÍDEO REACENDE 
CONFLITO

As relações permeadas por indiretas e 
desentendimentos desaguaram no vídeo 
publicado no fim da última quarta-feira (24). 
Conforme publicou a  CNN,  a ex-primeira-
dama já sinalizava que iria expor a crise com 
seu enteado pré-candidato caso o senador não 
pedisse desculpas. Flávio, porém, não procurou 
Michelle. Em paralelo, a ex-primeira-dama 
observou um crescente movimento de críticas 
contra ela nas redes  por parte de perfis de 
direita.
Logo depois do vídeo ser publicado, Flávio 
Bolsonaro afirmou, durante uma transmissão 
ao vivo  que “nada nem ninguém” o aborrece 
porque a Seleção Brasileira estava jogando 
nesta quarta-feira.
O objetivo do vídeo, segundo a apuração, era 
forçar Flávio a dialogar com Michelle a fim de 
negociar sua entrada na campanha presidencial. 
Na visão da ex-primeira-dama, Flávio sempre 
foi o irmão menos belicoso quando comparado 
a Eduardo e Carlos.
No dia seguinte à publicação, nesta quinta-feira 
(25), Flávio então pediu desculpas à Michelle 
afirmando querer uma “união de forças”.
As coisas não devem parar por aí, pois ainda 
não se sabe se Michelle ainda vai continuar a 
campanha ao senado em Brasília depois destes 
ataques.

ENQUANTO ISSO O PT SE DIVERTE E 
ASSISTE O DESMANCHE POLÍTICO DE 

FLÁVIO NAS PESQUISAS!!

OUTRA FACADA NA DIREITA!   RACHADINHA DE FLÁVIO E 
MICHELLE PROVOCA A SAÍDA DA PRESIDÊNCIA DO PL MULHER



 9Curitiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

CALÚNIA SOCIAL
 CCJ MANTÉM DECISÃO:

CONSELHO DE ÉTICA 
PEDE SUSPENSÃO DE 

PRERROGATIVAS DE RENATO 
FREITAS (PT)

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da 
Assembleia Legislativa do Paraná, em reunião 
nesta terça-feira (30), analisou os votos contrários 
apresentados pelos deputados Arilson Chiorato (PT) 
e Ana Júlia Ribeiro (PT) aos pareceres do deputado 
Ney Leprevost (Republicanos), que mantiveram a 
decisão do Conselho de Ética pela suspensão, por 
30 dias, das prerrogativas regimentais do deputado 
Renato Freitas (PT).A penalidade aplicada pelo 
Conselho de Ética refere-se a dois processos ético-
disciplinares: um que acusa Freitas de atrapalhar 
o funcionamento de uma unidade da rede Super 
Muff ato, em Curitiba, durante uma manifestação 
em junho passado (nº 24178-41.2025), e outro que 
o acusa de quebra de decoro em razão de uma briga 
registrada em fevereiro de 2025, durante sessão da 
CCJ da Assembleia. Agora, os pareceres seguem ao 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, que deve 
elaborar um Projeto de Resolução para ser votado 
em Plenário.

ESPUMAVA RAIVA PELA 
BOCA?

 O XENOFÓBICO LULA ATACA 
OS BARRIGAS VERDES APÓS 
COMÍCIO FLOPAR EM ITAJAÍ 

A visita do presidente Lula da Silva a Itajaí na 
última sexta-feira (26), deveria servir para anunciar 
investimentos e fortalecer o diálogo com Santa 
Catarina. Em vez disso, o evento acabou marcado 
por um discurso polêmico, comparações com Adolf 
Hitler e declarações que provocaram forte reação 
política no Estado. 

Ao afi rmar que os catarinenses não poderiam 
permitir que “prevalecesse o racismo” e mencionar 
uma suposta “hegemonia branca”, Lula vinculou sua 
crítica ao debate sobre cotas raciais e ao governador 
Jorginho Mello. A fala, porém, foi interpretada por 
diversos setores como uma generalização injusta 
sobre a população catarinense e por muitos como 
xenofóbica.
Santa Catarina possui uma das economias 
mais dinâmicas do país, índices elevados de 
desenvolvimento humano e uma sociedade 
formada por pessoas das mais diversas origens. 
Reduzir um Estado inteiro a um discurso sobre 
supremacia racial acaba alimentando divisões em 
vez de promover o diálogo que se espera do chefe 
de Estado.
A comparação com Hitler também elevou a 

t e m p e r a t u r a 
do debate 
político. Embora 
o presidente 
tenha utilizado 
o ditador nazista 
como referência 
para condenar 
a ideia de 
superior idade 
racial, a 
a s s o c i a ç ã o 
gerou forte 
r e p e r c u s s ã o 
e desviou 
completamente 
o foco da 
agenda ofi cial, 
pelo semblante 
agressivo e 
indícios de 
espuma na boca 
como um cão 
raivoso. 

‘MELHOR QUE CATARINENSES’
Na mesma fala, Lula afi rmou ter orgulho de 
ser nordestino, pernambucano, exaltando ter 
investido e feito mais por Santa Catarina do que os 
catarinenses que governaram o Estado. E se referiu 
ao governador Jorginho Mello, dizendo nem saber 
o nome dele.
A reação do governador Jorginho Mello anunciou 
medidas junto à Procuradoria-Geral da República e 
o episódio evidencia o desgaste provocado pelas 
declarações presidenciais. 
O discurso mais uma vez ampliou a distância 
política entre Lula e o povo catarinense com mais 
uma fala grosseira e babaca.

ARMARAM PARA O TICO?
TICO KUZMA REAGE À 

OPERAÇÃO DO GAECO E FALA 
EM TENTATIVA DE DESGASTE 

POLÍTICO
O presidente da Câmara Municipal de Curitiba, 
Tico Kuzma (PSD), afi rmou na segunda-feira (29) 
que pode estar sendo alvo de uma tentativa de 
desgaste político em meio ao período pré-eleitoral, 
após o Gaeco cumprir medida judicial em seu 
gabinete e na Presidência da Câmara.
“Quem vive a vida pública sabe que, 
especialmente quando se aproxima um período 

eleitoral, infelizmente surgem pessoas de 
má-fé, criando fatos e narrativas para atingir 
reputações e desgastar adversários”, declarou.
Kuzma disse que ainda não foi ofi cialmente 
informado sobre os motivos da investigação e 
garantiu que irá colaborar com as autoridades. 
“Estou buscando as informações necessárias 
para compreender o teor da investigação”, 
afi rmou.
Nos bastidores, aliados lembram que Tico Kuzma 
desponta como um dos principais pré-candidatos 
do PSD à Assembleia Legislativa em 2026. Sem 
qualquer prova de irregularidade até o momento, 
cresce a avaliação entre seus apoiadores de que ele 
pode estar sendo vítima de uma armação política 
para desgastar sua imagem antes da campanha 
eleitoral. A Câmara Municipal informou que 
permanecerá à disposição para colaborar com as 
investigações.

 BOLEIRO NA RESENHA 
REMUNERADA! ACOBERTADO 

POR ALCOLUMBRE, O BAIXINHO 
ROMÁRIO APÓS COBRANÇAS 

ABRIU MÃO DO SALÁRIO PARA 
FICAR NA COPA 

O senador Romário passou quase três semanas nos 
Estados Unidos comentando a Copa do Mundo 
pela CazéTV enquanto mantinha o mandato no 
Senado. Somente após a pressão da opinião 
pública anunciou que abriria mão do salário de 
parlamentar durante o período.
Se estava tudo correto, por que devolver a 
remuneração de R$ 46.366,19 apenas depois da 
repercussão?
Mais surpreendente ainda foi a declaração do 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre, afi rmando 
que Romário estava “honrando o Brasil” nos Estados 
Unidos. Comentar jogos de futebol pode ser uma 
atividade legítima, mas não faz parte das atribuições 
de um senador da República. O contribuinte paga 
um dos maiores salários do serviço público para 
que seus representantes estejam trabalhando pelo 
país, e não conciliando o mandato com atividades 
privadas no exterior.
 O que realmente revolta é a tentativa de transformar 
uma situação claramente inadequada em motivo 
de aplauso. Isso, sim, é uma pouca vergonha.
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PUBLICAÇÃO LEGAL

A publicação da Resolução nº 55/2026 pelo PSD do Paraná foi interpretada nos bastido-
res como o início de uma nova fase dentro do partido: a busca por filiados que estejam 
jogando em dois times durante o processo eleitoral.
O documento deixa claro que todos os filiados deverão apoiar oficialmente os candida-
tos da legenda nas eleições de 2026, bem como os nomes indicados pelo partido nas 
alianças majoritárias. Também reforça que presidentes municipais, prefeitos, vice-pre-
feitos, vereadores, ocupantes de cargos públicos e demais lideranças devem seguir as 
orientações da executiva estadual.

Na prática, o recado é direto para aqueles que aparecem sorrindo nos eventos do PSD, 
batem palmas para Sandro Alex diante das câmeras, mas, nos bastidores, mantêm con-
versas, articulações ou demonstrações de apoio aos adversários. A partir de agora, esse 
tipo de comportamento passa a ser observado com muito mais atenção.     
O partido está de olho também nas redes sociais com a publicação de apoio a X ou Y e 
nem adianta apagar o post na rede social. “A exclusão posterior de publicação, imagem, 
vídeo ou manifestação não afasta a apuração da infração já consumada”.  A partir de 
agora não é “CAÇA ÀS BRUXAS É AOS TRAÍRAS”!

ELEIÇÕES 2026:
PSD CONFIRMA LOCAL E DATA DA CONVENÇÃO DO DIA 25 DE JULHO

O PSD Paraná marcou para às 10 horas do dia 25 de julho, no Paraná Clube (Espaço 
Torres), em Curitiba, a sua convenção estadual, evento que oficializará a candidatura do 
deputado federal e ex-secretário estadual de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, ao 
Governo do Estado. O PSD administra atualmente 201 das 399 prefeituras do Estado 
— mais da metade dos municípios paranaenses —, demonstrando forte capilaridade 
política e presença em todas as regiões.

ENQUADRAMENTO DE SABOTADORES! PSD ABRE A FASE 
DA “CAÇA AOS TRAÍRAS” REAIS E VIRTUAIS DE FILIADOS
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CASCAVELMano Preisner
A NOSSA HEROÍNA 

JULIANE VIEIRA: 
ALÔ GOVERNADOR

Em 15 de outubro 
de 2025, uma jovem 
advogada de 29 anos, 
tornou-se a maior 
heroína da história 
da também jovem 
Cascavel. Um incêndio 
no 13º. Andar de 
um edifício na área 
central da cidade 
possibilitou uma 
rara demonstração 
de coragem e, sem 

qualquer exagero, heroísmo. A advogada Juliane Vieira 
foi acordada por seu primo Pietro, de 4 anos de idade, 
avisando sobre fogo no apartamento onde residiam. As 
imagens da Dra. Juliane apoiada apenas no suporte do 
ar-condicionado, usando toda a sua força para segurar a 
sua mãe Sueli, de 51 anos, e o menino Pietro, correram 
o mundo. Todos conhecem a história por aqui, viram as 
cenas. O heroísmo espontâneo, instintivo, gigantesco, 
em estado puro, não custou barato para a Dra. Juliane. 
Queimaduras em boa parte do corpo, quase 100 dias 
de hospital, tratamento lento, doloroso, sofrido, que vai 
durar muitos anos.
Após a mãe e o primo salvos, foi a vez dos bombeiros 
resgatarem a Juliane, e essa parte está gerando discussões 
extras.
Poderiam ter ocorrido falhas na forma como os bombeiros 
resgataram a Juliane, que até o último momento ainda 
não havia sofrido as queimaduras mais graves. A família 
não informa, mas extra-oficialmente circula a informação 
de que pretendem acionar judicialmente o estado por 
supostas falhas na ação dos bombeiros.
Discussões e acusações entre a nossa maior heroína e 
uma das corporações mais admiradas pela população não 
fazem bem a ninguém, neste momento.
Sugiro respeitosamente ao Governador que delegue 
poderes para algum dos seus secretários vir a Cascavel 
acertar uma indenização justa à Juliane, sem enrolações, 
sem protelações, além da maior condecoração disponível 
no Paraná. Vamos mostrar que o Paraná não é o Rio de 
Janeiro, e que por aqui respeitamos nossos heróis.

A LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS- MAIS DENÚNCIAS
No final do governo Paranhos em Cascavel, foi publicado 
um edital de abertura de nova concorrência para 
exploração do transporte coletivo. Mais exatamente, há 19 
meses. Este edital, cheio de erros, parece um daqueles que 
são feitos justamente para serem barrados pelos órgãos 
fiscalizadores, como Tribunal de Contas, Ministério Público 
e Judiciário. E foi barrado, conforme a encomenda.
Após os 19 meses, a prefeitura ainda não conseguiu 
consertar os erros apontados pelo Tribunal de Contas, e 
prorrogou os contratos das empresas concessionárias, 
amigas da casa. 
A relação era tão boa que a prefeitura comprou 15 ônibus 
elétricos, pagou com o nosso dinheiro e simplesmente 
repassou para as concessionárias usarem, sem custo 
algum. 
Para perfeito entendimento do leitor:
1-	 Paranhos teve muitos anos para estudar e 
publicar a licitação que aconteceria, obrigatoriamente, 
no final de 2024. Esqueceu de fazer.
2-	 Paranhos ainda comprou 15 anos elétricos, em 17 
de maio de 2023, um ano antes de esquecer a licitação. 
Custando de duas a seis vezes mais que um movido a 
diesel, os ônibus foram repassados para uso gratuito 
das concessionárias e estão rodando desde 06 de agosto 
de 2023, quando faltavam quatro meses para o final do 
mandato do generoso prefeito Paranhos.
3-	 Assumindo em janeiro de 2025 com a licitação 
vencida, Renato da Silva, segundo fontes confiáveis, 
recebeu pedido do ex-prefeito para “esquecer” a nova 
licitação. Após 19 meses, depois de muitos estudos, 
cursos, simpósios e viagens para aprender como 
outros municípios fazem, Renato da Silva publicou 
o edital de licitação, cheio de falhas, erros, enganos, 
lapsos e vários eteceteras. Convenientemente barrado 
pelo Tribunal de Contas, A PEDIDO DE UMA DAS 
CONCESSIONÁRIAS, a Viação Capital do Oeste, a 

nova licitação não tem data para acontecer. O serviço 
continuará a ser prestado por mais um ano pela 
mesma turma de hoje, leia-se Viação Capital do Oeste 
e Pioneira Transportes.
4-	 Última e importante informação: a tarifa não 
aumenta desde março de 2023, ou há 39 meses. O “prejuízo” 
é pago pela prefeitura, como subsídio. Esta prática teve início 
de 2020, em função da pandemia. Quando a pandemia 
acabou, o subsidio ficou. Esqueceram de encerrar a doação. 
Os valores eram modestos (aproximadamente 200.000 
reais por mês) e foram aumentados sucessivamente pelo 
Paranhos e pelo Renato da Silva, atingindo hoje valores 
que não ficam bem claros na internet. Fontes consultadas, 
em caráter sigiloso, confirmaram reportagens da imprensa 
local que mostram um desembolso entre R$ 50 e R$ 60 
milhões a cada 12 meses. (A conferir).
5-	 É muito difícil informar valores exatos, porque 
são mascarados na Internet, e porque nem os vereadores, 
nem a Polícia estadual, nem a Polícia Federal, nem O 
Gaeco, nem o Tribunal de Contas, realizam qualquer 
perícia nas planilhas apresentadas pelas empresas.
6-	 Parte das informações desta nota já foram 
publicadas pelo Jornal da CATV.
7-	

ESTÚDIO 92.3 FM: A NOSSA BBC
A BBC, de Londres, é uma corporação pública de rádio e 
televisão, fundada em 1922. É financiada por uma taxa de 
licença paga por todos os lares que possuem televisores 
no Reino Unido.
É dirigida por pessoas com mandato fixo, com autonomia 
total, sem qualquer dependência política ou financeira do 
poder público. Sua linha de imparcialidade é reconhecida 
mundialmente há mais de um século.
E quem diria que, em Cascavel, existe uma rádio que 
não aceita verba pública? Exceções são raríssimas, 
e desde que comprovado o caráter educativo das 
campanhas que serão veiculadas.
É a Estúdio 92.3 FM, da família Siliprandi, que mantém 
distância de verbas públicas para não criar espaço para 
pedidos de reciprocidade na linha editorial da emissora. 
Grande parte da população já sabe, mas acho que 
não custa repetir o que acontece em todos os estados 
e municípios do país, com as chamadas “verbas de 
comunicação social”.
Elas existem em todos os estados e municípios, e 
obviamente no governo federal. Sangram o cofre 
público em Bilhões de Reais. São usadas sem qualquer 
critério definido, sem qualquer fundamento técnico na 
sua distribuição. A autoridade é autorizada a gastá-la 
onde bem entender, e utiliza esse dinheiro do povo para 
chantagear veículos de comunicação: só recebe a verba de 
propaganda quem vender junto com o espaço publicitário 
a sua opinião. (Tipo: o fulano é o melhor prefeito do Brasil.)
A mídia devolve a chantagem com a mesma medida: quem 
despreza um veículo, preferindo gastar a verba com seus 
companheiros políticos, é criticado em tempo integral. 
Veículos de comunicação que não aceitam essas verbas, 
como a Estúdio 92.3, precisam ter proprietários com cacife 
forte.
Ouça a nossa BBC e comprove a imparcialidade da linha 
editorial da emissora, exemplo que, infelizmente, poucas 
podem seguir. Em um país pobre, abrir mão do maior 
anunciante não é fácil.

DUKA, MANO E MARCIO

PODERES IGUAIS, MAS O DINHEIRO É DO EXECUTIVO
Um dos motivos do afastamento de pessoas decentes 
da política, em especial do Legislativo, é a crítica feroz, 

repetida, que muitos deputados e senadores sofrem por 
parte da imprensa, submissa a prefeitos, governadores e 
presidentes porque o Executivo é seu maior cliente.
Exemplo prático: caso a verba publicitária fosse dividida 
entre os dois poderes eleitos pelo voto popular, teríamos 
uma situação de igualdade. A realidade é outra: deputado 
ou vereador que fiscaliza, que põe o dedo na ferida, 
que cumpre sua função sem compadrios, tem três 
conseqüências imediatas.
a) não consegue levar qualquer obra para seu eleitor; 
b) a mando do fiscalizado, a mídia detona o cara e c) 
pode fazer boas leis e impedir grandes roubos, mas 
sem meios de anunciar isso, não se reelege.
Vou dar um exemplo: aqui no Oeste, o Senador 
Oriovisto Guimarães é considerado um senador omisso, 
inexpressivo. Não se conseguem informações sobre 
alguma lei que tenha beneficiado qualquer paranaense, 
nem o destino das suas emendas parlamentares. Não se 
conhecem denúncias ou qualquer fiscalização do dinheiro 
público. Na cabeça do eleitorado daqui Oriovisto é um 
“nihil ex nihilo”, nada de nada.
Fiquei curioso quando ouvi essa opinião, porque 
o Oriovisto é um empresário de sucesso, pode ser 
considerado um vencedor, e alguma coisa boa deve ter 
feito em algum momento dos últimos sete anos e meio. 
Lei e fiscalização não achei na internet, mas é obvio que 
alguma coisa ele fez em Brasília. Caso o Oriovisto tivesse 
alguma verba de publicidade, quem sabe conheceríamos 
o que fez com os Três Milhões de votos que o Paraná lhe 
deu.   
     CURTAS
 
A QUE PONTO CHEGAMOS: O deputado Lindbergh Farias 
está pedindo ao presidente do STF, Edson Fachin, que 
reconsidere a redistribuição do caso do famoso filme 
sobre Jair Bolsonaro, Dark Horse. Lindebergh quer que 
seja retirado do caso o André Mendonça e que a relatoria 
seja do Ministro Alexandre de Moraes, amigo do peito do 
Lula e do PT. Caso Fachin indefira o pedido, Lindbergh 
quer que todas as informações sejam imediatamente 
compartilhadas com Moraes, Flávio Dino e Gilmar Mendes.

A QUE PONTO CHEGAMOS II: O Ministro André 
Mendonça determinou aos “seus” policiais federais que 
as investigações sobre o caso Bolsonaro sejam entregues 
diretamente a ele, Mendonça, sem qualquer informação 
ao Diretor Geral da PF, Andrei Augusto Passos. 

A QUE PONTO CHEGAMOS III: A operação deflagrada 
pelas Polícias do Ceará, do Espírito Santo, do Rio de 
Janeiro e do Paraná, contra o Comando Vermelho, semana 
passada, irritou profundamente o Presidente Lula. Essa 
quebra de compromisso do governo com seus tráficos, 
digo, apoiadores, vítimas dos usuários, é uma vergonha, 
disse Lula. Não está confirmado que Flávio Dino vai 
apresentar pedido formal de desculpas aos bandidos. 
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MORRO E NÃO VEJO TUDO

A Universidade Federal do Paraná parece ter 
decidido que o mérito acadêmico ficou em segundo 
plano. A discussão de uma minuta de resolução para 
criar reserva de vagas para pessoas trans e travestis 
é mais um capítulo da política identitária que, para 
muitos, tomou conta de parte das universidades 
públicas brasileiras.
Enquanto faltam recursos para laboratórios, 
pesquisa, manutenção e valorização dos professores, 
sobra tempo para criar novas modalidades de cotas 
e privilégios com cunho eleitoral.

Os defensores da proposta chamam de inclusão. Os 
críticos enxergam um privilégio criado por resolução 
administrativa, sem passar pelo amplo debate da 
sociedade e do Legislativo. Na visão desses críticos, 
o princípio constitucional do artigo 5º da igualdade 
vai sendo reinterpretado para justificar tratamentos 
diferenciados cada vez mais específicos.
O que mais desanima é ouvir professores que 
dedicaram 30 ou 40 anos à UFPR relatarem que a 
universidade, antes reconhecida pela excelência 
acadêmica, hoje parece cada vez mais ocupada por 

pautas ideológicas petistas que rendem manchetes 
e agradam grupos organizados em troca de votos. 
A impressão é mais uma vez que é um benefício 
eleitoreiro maquiado para atingir aquela conversa 
de desamparados da sociedade preconceituosa.
Esse é o retrato de um país em que a política 
identitária parece valer mais do que o esforço 
individual. Em vez de investir na qualidade do ensino 
para todos, multiplicam-se categorias, reservas de 
vagas e benefícios, transformando a exceção em 
regra.
No fim, fica a pergunta: até onde iremos? Se cada 
grupo reivindicar uma cota própria, o critério do 
mérito continuará existindo ou será apenas uma 
lembrança de um tempo em que a universidade 
premiava o desempenho e não a identidade?

REALMENTE, MORRO E NÃO VEJO TUDO!!

É O FIM DA PICADA! MAIS UMA DO PT? UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARANÁ   ESTUDA COTAS PARA TRANS E TRAVESTIS

O PLÁ

O pedido do conselheiro do Tribunal 
de Contas do Paraná, Maurício Requião, 
para que os 13 anos em que permaneceu 
afastado do cargo também sejam 
contabilizados para sua aposentadoria 
reacende um debate sobre privilégios 
no serviço público. Após conseguir 
na Justiça o direito ao recebimento de 
milhões de reais referentes aos salários 
do período em que esteve afastado, 
Maurício Requião agora busca que 
esse mesmo intervalo seja reconhecido 
como tempo de contribuição para fins 
previdenciários, mesmo sem ter exercido 
a função durante esses anos.Na justiça 
com respaldo de Gilmar Mendes ele já 
ganhou uma questão e agora vem mais 
essa moleza.
A solicitação pode até encontrar respaldo 
jurídico, caso venha a ser acolhida, mas dificilmente 
encontra respaldo no senso comum da população. 
Enquanto milhões de brasileiros passam décadas 

recolhendo contribuições e enfrentando regras cada 
vez mais rígidas para se aposentar, a possibilidade 
de computar 13 anos de afastamento funcional 
como tempo de serviço causa perplexidade.

MAURÍCIO JÁ COM BOLSO CHEIO!
Maurício já conseguiu liberar na Justiça 
R$ 8,5 milhões (atualizados) referentes 
aos salários atrasados dos 13 anos que 
ficou afastado do órgão. O pedido inicial 
é de R$ 12 milhões — montante fixado 
num acordo entre Requião e o TC que 
foi questionado na Justiça. A celeuma diz 
respeito à natureza do pagamento — se 
remuneratória, incidindo assim imposto 
de renda e contribuição previdenciária, 
ou indenizatória. Enquanto a discussão 
não é dirimida, o Tribunal de Justiça 
autorizou o repasse de R$ 7,6 milhões, 
que atualizados chegou aos R$ 8,5 
milhões. O valor controverso, pouco 
mais de R$ 5 milhões (não atualizados), 
estão retidos até que se finde a discussão 
sobre a natureza do pagamento.  Caso 

o entendimento seja pela natureza indenizatória, 
Maurício Requião vai receber mais uma bolada, 
revelou o blog Politicamente.

MAMATA POUCA É BOBAGEM! COISAS DE REQUIÃO, RECEBER SEM 
TRABALHAR E AINDA CONTAR O TEMPO PARA APOSENTADORIA?



 13Curitiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

FOZ DO IGUAÇU

SILVA E LUNA MANDA INVESTIGAR 
ELOTECH POR FALHAS NO SISTEMA DIGITAL 

O prefeito Silva e Luna (PL) autorizou a abertura de 
processo administrativo para investigar a empresa 
Elotech Gestão Pública, contratada em 2025 por R$ 
8,4 milhões para implantar o novo sistema digital da 
prefeitura de Foz do Iguaçu, o que inclui emissão de 
carnês de IPTU, taxas e outros serviços que se es-
tendem em diversas secretarias e órgãos da gestão 
pública municipal.
“Considerando as informações trazidas pela Secre-
taria de Finanças e Orçamento constando que há 

indícios de que a empresa Elotech descumpriu as 
obrigações previstas no edital de pregão eletrônico 
nº 164/2023 e contrato nº 048/2025”, diz o termo 
de autorização publicada no Diário Oficial do Mu-
nicípio do dia 12 de junho.A prefeitura esperava o 
fornecimento e a ativação de licença para uso de 
software (sistema estruturante) – denominado “So-
lução de Gestão Pública Municipal Integrada” – em 
seis áreas do governo municipal: contabilidade pú-
blica, administração pública, arrecadação e fiscali-
zação, recursos humanos, governo digital e inteli-
gência de dados, incluindo também a prestação dos 
serviços de implantação dos sistemas e conversão e 
migração de dados.

*Arrecadação*
Esses serviços não foram prestados a contento e 
apresentam falhas desde sua implantação em no-
vembro de 2025, comprometendo a arrecadação 
do IPTU (principal imposto municipal), controle de 
ponto dos servidores da educação e objetos de dois 
requerimentos aprovados na Câmara Municipal e 
que cobraram medidas da prefeitura frente às falhas 
apresentadas, notadamente na Secretaria de Finan-
ças e Orçamento”.
Outros serviços previstos no contrato entre a pre-
feitura e a Elotech também não foram considera-
dos satisfatórios. Entre eles, treinamentos opera-
cional para usuários, assistência e suporte técnico 
ao usuário, manutenção corretiva e legal, manu-
tenção adaptativa /evolutiva (customização sob 
demanda); para atendimento às demandas dos 
órgãos públicos.

MAITÊZ CUN’HA
COLUNA CABALÍSTICA

SOMOS RESULTADOS DE NOSSAS VI-
BRAÇÕES (positivas ou negativas): pensamen-
tos, sentimentos, palavras, ações e reações. 

PODEMOS ASSIM ENTÃO EXERCITAR E VI-
BRAR POSITIVAMENTE AS ENERGIAS DE TO-
DOS OS DIAS. 
 
ESTAMOS NO MÊS DE #JULHO — o mês 
#número7, com as energias de #racionalidade 
#determinação #decisão #foco #meta #pon-
deração #objetivos. 
 
O MOMENTO #BRASIL #ELEIÇÕES2026 é bas-
tante importante para usufruirmos dessas 
energias.

 
VIBRAÇÕES DIÁRIAS:

🔹 Dia 3: #empatia #apoio #colaboração
🔹 Dia 4: #trabalho #lidas #seriedade
🔹 Dia 5: #alegria #sociabilidade #reuniões
🔹 Dia 6: #cuidado #proteção #família
🔹 Dia 7: #operacionalizar #planejar #ordenar
🔹 Dia 8: #prosperidade #negócios #sucesso
🔹 Dia 9: #desapegar #doar #coletividade
🔹 Dia 10 (1): #iniciar #fazer #começar
🔹 Dia MESTRE 11: #intuir #inspirar #espiritual-
idade
🔹 Dia 12 (3): #amizade #dom #talento #ajuda
🔹 Dia 13 (4): #tarefas #autoridade #responsab-
ilidade
🔹 Dia 14 (5): #inovação #criatividade #reunião
🔹 Dia 15 (6): #família #amorosidade #zelo 
#acolher
🔹 Dia 16 (7): #objetivar #metas #foco
🔹 Dia 17 (8): #vendas #dinheiro #sucesso 
#justiça

 
ESTAMOS SEMPRE À DISPOSIÇÃO!

Instagram: @obemviver.maitez
Facebook: MAITÊZ CUN’HA
WhatsApp: (41) 99995-6267



14 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 03 de julho de 2026  •  edição 1516

ONDAS LITORÂNEAS
FESTA NACIONAL DA TAINHA:

SEGUE ATÉ 12 DE JULHO COM GASTRONOMIA, 
SHOWS E VALORIZAÇÃO DA CULTURA CAIÇARA   

A 14ª edição da Festa Nacional da Tainha em  
Paranaguá, que teve início na última sexta-feira 
(26), segue até o dia 12 de julho e promete 
movimentar a economia local, impulsionar 
o turismo e valorizar a cultura caiçara.
Além da tradicional tainha preparada pelas 
comunidades pesqueiras, a programação 
conta com apresentações musicais diárias, 
atrações culturais, feira gastronômica e espaço 
para comerciantes, artesãos e ambulantes.  

Durante a abertura, o prefeito Adriano Ramos 
destacou que a festa se consolidou como um dos 
principais eventos do calendário de Paranaguá. 
Neste sábado dia 04 o show será de  Antony & 
Gabriel.O prefeito ressaltou ainda que a Festa 
Nacional da Tainha abre uma sequência de grandes 
eventos no município.

PORTOS DO PARANÁ:
ENGENHEIROS DO IEP CONHECEM 

O MOEGÃO EM VISITA TÉCNICA

Integrantes do Instituto de Engenharia do Paraná 
(IEP) realizaram uma visita técnica à Portos do Paraná 
e ao Moegão. O objetivo foi conhecer de perto as 
características técnicas da maior obra portuária 
em execução no Brasil, um marco para o corredor 
de exportação do Porto de Paranaguá.Composta 
por 17 integrantes, a comitiva de engenheiros foi 
recebida na última semana, no Palácio Taguaré, 
sede administrativa da Portos do Paraná. O diretor 
de Engenharia e Manutenção da Portos do Paraná, 
Victor Kengo, fez uma apresentação sobre o projeto 
e esclareceu dúvidas. Em seguida, o grupo visitou 
o complexo do Moegão, projeto que recebe 
investimento superior a R$ 650 milhões.

GUARATUBA:
CONTRATO DE R$ 262 MIL AGORA TEM 

CAPÍTULO NO MINISTÉRIO PÚBLICO

O contrato de R$ 262,5 mil da Assistência Social de 
Guaratuba, que já vinha dando o que falar, agora será 
analisado pelo Ministério Público. A Promotoria quer 
entender melhor como ocorreu a contratação, como 
os serviços foram executados e se os valores pagos 
estão de acordo com o mercado. Por enquanto, tudo 
está sendo investigado e não há conclusão sobre 
irregularidades. Mas uma coisa é certa: quando um 
contrato de R$ 262 mil vira assunto do Ministério 
Público, difi cilmente passa despercebido.

O SERTANEJO MAIS CARO DO LITORAL?

A dupla Munhoz e Mariano cantou em Guaratuba por 
R$ 280 mil.Seis dias depois, a mesma dupla cantou 
em Quilombo (SC) por R$ 183 mil.A diferença? 
Apenas R$ 97 mil.Agora o Ministério Público quer 
entender o que aconteceu nesse intervalo de seis 
dias. Será que os cantores vieram com combustível 
premium? Cordas de ouro no violão? Ou o palco 
de Guaratuba tinha ar-condicionado exclusivo para 
o cachê?Brincadeiras à parte, é justamente essa 
diferença que está sendo investigada.

PONTA GROSSA
PREFEITA ELIZABETH É A NOVA 
FILIADA DO PL E ASSUME A 
PRESIDÊNCIA PARA AS ELEIÇÕES 

 Julio Kuller, Elizabeth, Aline Sleutjs, 
Sergio Moro e  Filipe Barros

A prefeita de Ponta Grossa, Elizabeth Schmidt, 
ofi cializou sua fi liação ao Partido Liberal (PL) 
durante o Encontro Regional de Lideranças, 
realizado no Mirante Campos Gerais. Na ocasião, 
ela também foi anunciada como presidente do 
diretório municipal da sigla.
Elizabeth afi rmou que sua aproximação com 
o PL começou ainda em 2024, por convite do 
deputado Filipe Barros, mas a fi liação acabou 
não sendo concretizada na época. “Agora 
retornamos ainda mais fortalecidos e preparados 
para os desafi os que virão”, declarou.
A prefeita destacou que pretende fortalecer o 
projeto político do partido no Paraná ao lado de 
lideranças como Sergio Moro, Deltan Dallagnol , 
Julio Kuller, Aline Sleutjs e  Filipe Barros.
O evento contou com a presença do senador 
Sergio Moro, que classifi cou a fi liação como 
um reforço importante para o PL. “Elizabeth é 
a prefeita mais bem avaliada do Paraná e sua 
chegada fortalece o partido e o projeto político 
que estamos construindo no Estado”, afi rmou.

ALEP
DEPUTADOS APROVAM 

REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA 
DA POLÍCIA PENAL PARANAENSE

Sob aplausos 
dos policiais 
penais que 
ocuparam as 
galerias do 
Plenário, a 
A s s e m b l e i a 
L e g i s l a t i v a 
do Paraná 
aprovou, na 

terça-feira (30), em regime de urgência, uma 
iniciativa do Governo que reorganiza a carreira 
da Polícia Penal do Paraná. Considerada pela 
corporação um avanço histórico, a proposta 
reduz o escalonamento funcional da carreira 
para 11 classes, promove o reenquadramento 
dos servidores e atualiza a tabela de subsídios. 
A matéria tramitou em um único dia e segue 
para sanção do Poder Executivo. O  texto altera 
a Lei Complementar nº 245/2022, que instituiu 
o Quadro Próprio da Polícia Penal do Estado do 
Paraná, com o objetivo de adequar a estrutura 
da carreira às atuais 
necessidades da 
corporação e às 
exigências para 
ingresso no quadro 
de servidores.
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